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Dr. “ooo hola, llt temos
___—“...—

  

zªg-

& # arruma numª
> . (Para a Festa das EscolaS)

l — ªweso— -:-—-

"de onde veio algumas Vezes em

propaganda republicana. ministro (injustiça uti-, ptr.

(Íom Bartolomeu Severino 0 Ao I'M/N[” foram proferidos va—

Alfredo de Magalhaes em varios rios «.lisenrsns sendo por nulos os

dominios e sessões solenes no dis- oradores enaltecido o esplemiido

trito de Aveiro, no Porto e ou- caracter do homenageado e as suas

tras lhcalidades. raras far-nldmles de trabalho.

Na antiga «Voz Publica», na ') banquete terminou no meio

campanha de propaganda por ora- de entusiastiras saudmgcies ao dr.

sido da primeira.excursaorepubli- Gm'mano Martins o. ao sr. dr.

cana a. Aveiro, na campanha eleí- Afonso (losta. '

toral de 1910. depois no Parla- "“

nnmto e no seio do Cri-upo Parla-

mentar llenlocraticrín. emzontranm—

05111121].er sr. dr. Afonso Uosta.

 

  

   

  

   

 

  

   

  

  

Fitllllªvell se'fumla—Íeirn llllllllêl, prnpnzcr a interruçãn do.» tralmlhnn parla-
. . , º ._ o . . _ mentores por um dia, a fim do os deputa-em ( )hveira de Azemeis, vrtnnado u....- .,,,,. “,,,“, ,,.,,,,,,.,._.,,,,,,,,1,,,.,,,,,,,,,,,c.

llHltl llll)(*l'(?llll)8tª—. U llllSll'P Soma. Tir no funeral, irzi no on:-entro dos desejei».—
. . . . _ _ de toda a camara.

dor e ex-mnustro da Justica rn. ., ,, _|,,..,,,,.. N.,,“ ,,,, “mundu,
llll'illll'vlh'l'l') (lnl'l'eln, (lle, IAÍH'IOS. unionislas. .- lllosqnira do Carvalho. pulos

() extinto, que militava no par-

oxolucíunlstns. associaram—>|- a esta home-

tido republicano portugues, era

 

o..

Pela Politica

 

Bemdítas sejam as Arvores!
nagnan. n*.iu lendo duvida n-rn aprovar o dc:-

scjo manifestado pulo sr. Afonso (Tosta.

Em seu nomo- individual. trocam nin—

  

Porque teem vida—e tudo quanto vive e não faz mal ao
Homem deve pelo Homem ser respeitado.

:];

.__ :,:

Porque crescem como nós e como nós envelhecem, col-

lo sempre com a mais viva simpa-

tia e tivemos ocasiao de admirar e

conhecer bem o seu gramlo talento.

um nobre raractm' o um magistra-

do muito considm'znlo pela, sua in-

teligencia e vasta erudição, moti-omtllo os    
da palavras do respeito pela memoria. do

sr. l'urrciu de: Lemos os srs. João de Ma—

nual-s. 'i'íngo Sales .- Hermano Martins.

propondo por tim. com aprovação unani—1 . .
VO porque a noticia do seu full“- ""—" º .ªr' l'rª'ªi'l'ª'mª- ª"- ª'l'ºvºªlº Gºmª"

3

(,,-ompanhon'os do rartmra, de—
(i ___t msm _ __ l l__ “__ mt que sql". exarado na ata lllll voto descuti-

“
- — ;:;.r, o (:; ._l in- «.o |. 'o— ._ ,. , , ., ., , ; _

tadinha! *
]“NllS lllltª. &“me il, ÁSSellllllêl'd.

_ < _ . < . nani >._ bl lll _t_nno_i[.solvtnddqnt nto hn
;:- .,,

, .. . [(' -.> - 't ( . , "ri,. .u-u, . gua 0111 todos os que tiveram (mn— l'“ “"ª—“º' hºlº- rm '» membros do mann»

Pºr nº se cobrem de flôr-es e de frutos com ., l'rlmavc— (,onstitumle. CUIHU foram lli'l. âllllzll J'” ”'“Í'º'ª ”' ' """“!“ ” ,.” '” ;]") l l ___ l __ L ___ LH _ li 1“ ra pwlvrem acompanhar ll- sua ultima jil-

' º
- ,.' . ' . _"l ( “|“.1' 's ' ——w. .. v,..,.- ,

rn, que & opio ao l'lomctzm :: é a ªlegria ªo Tª.-rm c pgrquie sun,-,,“ (lug Deputados 91,3 ,; o d - fr das, lm (leu?, mt (..-amar; «, _"h'ª (_ illa “ * l ª d ' ª * l * tudo o no. M “ .ue derem ».».
gemeu: (: so rem com a elnpestn e que afrc & os po res - _ - _ . - ,. “ _ ,,_,,l_f,,,],»)_._ ,,,. ,, Nl'. ,l,._ ._ (“still/) & . S.

__ -.

,-, nhos, derruba as casas e devasta os campãs onde crescem 19“'t"? dºªm ,]Ollldl, “Vªmº-“l "('ª' D I N ,
"ªº *

as cent-ns!
—_

Bemditn seis & Arvore que pertence à

extenção em que são irmãos todos os seu

sido para lhe ouvir os mais curio-

:aos e interessantes comentarios

que se poderiam fazer nos inci-

 

  

    

(l funeral do ilustre extinto foi

bom a demonstração

era querido e respeitado pois que

Nunes-, sobre () propina; «to clei-

toml, «; sr.—dr. Bcrnzw'rlz'rio Jl/[a—

w/euxlo afirmou, nonunmzte, que

de quanto hor

ltealisou-se ante—hontcm as 15

as o funeral do senador Cor-

reia de Lemos, sendo sepultado
,

. dentes parlamentares. “"lnlª'fiiªlf'f'f“ º—ª' ”ti“/iª dºt—“CNN“ nªl,“: tomaram pªrª? ªlªjª'ªªªª dªs em campa rasa. Foram assistir ao
, ”'ª que Pºvºªm & Taguaí Um companheiro assim, não se "'(/""ªº "”"?“ [Wª Mªdªmª 'ª—lfll'ª' ”"U“ “Em?“,“Édlª'lªªªhªªªtª dº acto funebre os srs. dr. Afonso

_ * * *
vê morrer sem uma grande e iu- nhas a. qualquer ])(U'rz'alírlarle “0530 lnºlº Pºlltlm: (lª l“ª%13tl_ª' Josta, dr. Manuel Monteiro, dr.

,e Benedita seja si“-[mtooo que nos dá flores tensa saudade. Um republicano paz,/,,,”. Na,, na“, WM"? ”,,“ tura, etc. O governo fez-se repie- Sousa Junior, dr. Germano Mar-
i- e frutos e lenha para a lareira !

“

Porque serve de morada, abrigo o ninho aos
passarinhos e os passarinhos são irmãos gemeos
das creem as a ele ria e a musica dos cam os.)

*

ªk “k

Porque cobre as montanhas e as transforma
de desertos aridos em florestas donde nascem

 como ele foi, não desaparece sem

ser sempre relombrado.

Devia-lhe muito a nossa cama-

radagem. Mas mais lhe devia a

Republica,, a liberdade, a instru-

ção.

Recordmnos piedosamente a. sua

   

  

   

 

sentar nesse ato pelo sr. dr. Ma-

nuel Monteiro, ministro da justi—

ça, o particle republicano portu-

gues pelos srs. dr. _ltonSU Costa,

Sousa Junior, Germano Martins, e

a Camara dos deputados pelo sr.

(inilhli-rme Godinho.

qzte () sr. presidente do ministe-

W'O ;)!).s'm colocar (l' frente de to-

dos os (list-ritos pessoas mu

(.mais-qm»— tmrlmz'ius para qual-

quer dos partidos petit-tme ([u

[tw/mblírfu: nurs- >r/if/mwer-no.»-

[roseira-l que, dentre estas, e. 
tins, Marques da Costa, Pais de

Almeida, Victorino Godinho, Ar-

tm' Costa, Alberto Vidal, Melo

Freitas, etc. llouve discursos á

beira da sepultura, sendo o do sr.

dr. Afonso Costa empolgante.

,, . _ . . () testamento do sr. dr. Correia

fj as fontes e correm os rios e donde se tir-a a ma- memoria ' fªlª-º ”º“-i'll“ "civil/””' fim””: [”'[º bentindo " falecimento dº ilus- de Lemos feito em 11 de janeiro

'— ' '
' . .

' , , ' ' ! '

* deira das casas, dos moveis e dos navios do mar. » Nº?" caracter, Pºhl WML zntelupm— ”º homem publico "' iencrando«k

9!- ªk

Porque abriga os casais e nos dá sombra no   

  

Como no Hamlet   

 

  

    

,,m ,, ppl,, S,,” senso [”,],th (],; magistrado, envramos os nossos
deste ano, e um documento inte-

   

 

  

 

  

  

 

  

 

  

  

 

   

   

.
ressente que revela o seu espíritoi.» . . Conhecem na tragedia de bhas- ” fªm/5 ºª PCC/Mºª (ªf/(“Wim “ 13:10; pe/amo "' tºdª ª sua de democrata:" gura as areias movedicas!

spears, “1 fase 0 ªm o “” ' - — - Eis allrumas notas biliªr-them; Quer queo seu. (Interm )'€L'18Í(la

º,
' ' para um (:rmvent01— dirigida f/º ºº'“ “1730115?“ '“”Pª'fwªl“(Cªle;- d ll tr "” tilt _ ' º (' ' maior simplicidade, banimlo-serle-

—

, . .
_ , ., _ , .

_ . . ,. .

_. Pl t A _
aquela triste, mgenua e louca Pºlº (II“-" ((ª-ª ”Wªtª“ (“I'm 0 us (] ex n 0 la toda a cermwnm reli/grow. ()

nn emos rvores
' - . . -. msm-adore.»- (Ie Campilho 'arr—zce- 1) sr. dr. Franciso.- Uorreia de Lemos miudo ,“ ªtrair,”, o seu cadaver

. Que seria de nós se os nossos Paisasnão tivessem plan- Utenª _que se ªbªlªm)“ ª' um” , . [J . tinha ol anos deidade. Era natural do Ua- _), ,. q . , , *, .

. ,
, . , . . f [ , .

. sua «: de marleua 76116»!de de In-

tadtiª'r; t A _
o princ1pet ”0-5 ª” [Hªpºel-'º tº gºlº-”ª? m- vito. distrito de Portalegre.. ram de.-tiros [__ _'__'__ 'em“ W» ___L' ma,) 'e'___

an emos rvores
' ' : . .. . _ (ligar (umas nas (Ol-'e'rnal anºs Correia de Lemos c de. D. Marin Ana de - º" ' ª 3_ 'U " "

Que os nossos descendentes no-lo saberão agradecer, P018 ndº fªltªfhgºm quem ou . ,. [ _f, _. _, ", __ Brito, Bacharel em direito pela lfniversi- chumbo, porque o «(ras-170 (to testador

's ªbençoando-nos, como nós ubençoamos hoje os nossos an- mo 0 Hamlet diga 0 mesmo ao ºNV—9“ SªªbªJªtWÇªº flªflª'ªlº'ª (luª, dade de Coimbra, tendo concluido ucurso ,; ,,.ÚRUj/Mir ,; mamy quanto (”W.,—_

'epassa os.
. ' «' ' . > o). ( ”(111 “gr razão não mprg- cm 1874. Pree-nlendo concurso feito em 9 . - _, . , __ , : _

Plantemos, respeitem“ “amamºs as Arvºres, 91. Antonio Jºse _de Almerdanuna l_º _ 1 I _ _ _ _ , de mªm de um “um __ clªssmcaçãv _,c aqmlo qm [m) impetrou" lhe to
, ªluno;;- uma mxm—e é séer util.

especie de (bºcha arregaten'ada ºf“)! ” Sºbª can/um,“, tbm.)», foi despachado delegado do procu— mªl!--

a espe ªr uma l'VOI'e ser justo.
' ' .. ª.

* _ rador rogio para MoncorVU em HTS. truns— , , , -, .

.Eatlmar uma Arvore (: ser bom e a Paridade é a melhor dª Pºhtlºª Pºrtugª“ Sª' _ * ._ * _; [, _ l _. ferido para Santa Uunlbadzll) em lsW; pa— _O 51' d" Afºnsº (”Stª º dº“

das Virtudes que honram & Humanidade. E lm, quem diga que nmsccna 0 3" Amºn“) Jºª" " A ""ªº" ru n Fronteira em isa! & anulada esta mals correligionarios nossos que. » . ' da (hº-corr , . (t" r (; ((((, (mão transferencia. so em 1855 transitou y.:ara & - - . -

.

faz de Hamlet o sr. Camacho, seu _ _5 €”de “ <“ __£'_ csmarca do Sabugº, (, dºs,“ pm Pom,,_ foram assmhr ao funeral, toma- ,

HO >

colega da Conjunção que DEUS Pºut?“ dº ªtual .qºnemw (h:/Ut, gre «31111586. regressando nesse mesmo ano ram em Aveiro () rapido da, noite l

_
___—..

haja, mas que em 3ch dum con- _hª ªªª—ª', "0 3616 ºrgªº -' ** ººÉZÍãÉÃÃªKÉÍÍJ'à (uma , mm de terça—feira pa 'a Lisboa.
' ' — v

' | _ . . _ . _ (6 J'“! _

: mais, quando a sua paixao com- vento o sr. Camacho lhe aconse- As persegmçoes continuam fe- ,, elas,, ,,,, W., ,,,, cºlºcado ,,,, “m,,iro Padua Burrela bativa (, demolidora se ,,,-u, extiu- lha—a embaixada do Brazil ! rozes contra os inimigos politicos. do sup. trapsferidpgpªr lscxçínip para Alog PORTUGAL'“
- .- -s .. '- :>.guira ainda A suaobrade escri— ' "' Os vexames Sªº ª' tºdª ª hora. :*íuhdu ring; foi "0131142 ªulª??!" NO ESTRANGEIRO

' . . l , U
0 lt" ' (l ' ' t " 1%“ l'rhr vil " rh cir' , i :s :m

tor ficou uncompleta, ficou por llllltl MS dªm ºttlll 5 “ Wªs suco cin-se ““" ªllª“ “,,”,.Oi'deíflªmà,'l*_,_(âFªiªufwfrããg A;, __=

_
. ' - ', . - . .— . , . . . , )tamente etc. etc.

. ,- .. .." .

' Fez ontem um ano que em Lis— assmr me! "“ mt'ºduªªº, "“ mo Ja no ultimo numero fºrmamos 1 ' . . ' _ . . . , . "“'":fª "ª“-ª““ªº "º“ “EXP-“'º P-“f'ª. Mªlº." Um redactor do Ewelswr, de
|S — cidade arenas

, Esta ser”? (71; t'nljtltllI/ZCMHMS de barlavczcs em meu. 1401 «) prinmxrºimz , . . . .

| boa, num quarto dO hospital de « ' “l ' ' __ _ _ O modo (301110 se comportarmn & [ªki!/(IJF? 'ÍHSY'I'ÍCLR em edito-rial de direito nomeado para procurador da lªmª, cnternstou º mmlStrº Pºr““0- Sªnta Martª” morreu esse infeliz bomentador magnuco dos h")- saida dª Pºnitcuciaría, ºs presos ndo l'l'llzfl>,(1 Zinn/ln»- (in (ld )( , .iâllltlglwdélI-I'lltllgnsillllllítllºl(ll—lll—lhºzwt'lr tuguês & proposito dos sucessos

. -. . — « ., < , , .*., ,), ,,s-J, _ .*.c ,"eu- ª) ;. ,., '«c. .s.- > ,

combatente da Republica que se menª, dos atictupos, doi1 aciontov 400 ,,,-11 ppt-,os que la se encontra- pºmabm [___] rfz'clulsiz'a da ”_ tnindo no cargo .) antigo procura-tor rogio. de Portugal. O sr. Joao Chagas

.
' 'uenog em luo/"67 " .. "« .. º "d ' "1 "' ' '

no chamou Pªduª COTFBIª- “, — « ªz,-., ....“ 1 > . ra “bªga. ram amnistia os.

 

   

 

  

   

  

 

  

    

   

  
 

Pamtietario dos mais temíveis,

orador de uma clareza. excecional,

prosador brilhantisshno, o jorna-

lismo em Portugal devo—lhe uma

fase que ficará. sempre assinalada.

Conhecendo a fundo a lingua,

manuseaim-a com uma graça rara,

destiando dela periodos, artigos,

discursos de“ superior merecimen-

to.

Bohemio, irreverente, rasgou a

sotaína depois de cursar as teolo-

gias no velho seminario de Lame-

go. Fez, ainda estudante no Por-

to, a questão Calmon em que a

academia tão notavel parte tomou.

Foi nessa questão que o seu tem-

peramento de jornalista o de com-

batente Be animou. Desde então

dcixúra. conquistado o seu logar

no homem.

Possuía umd ilustração rara e

uma memoria prºdígios: que lha, ,,

_ Marcou vez-m_ W os assun-

com a maior facilidade..

diálogos de e brilho

LW. "t...-nur *- ".au: -_ ..

grantes.

A sua satira era como um esti-

lete do mais fino aço; penetrava

até á. medula dos ossos sem dei-

xar na pele mais que umpequeno

sinal de sangue.

Viaro-se os adversarios esper-

near debaixo do mordente da sua

prosa, sem se poder”conte.r um

sorriso.

Quando a morte o levou, come-

çava ele a pensará—no livro. Foi

o que não conseguiu deixar-nos

—um livro ºl

Podendo ocupar qualquer, lo-

gar proeminente, Padua Connie,

foi simplesmente um deputado e

como tal viveu apenas do seu

subsidio. Quando chegou a doen—

ça que o prostou, faltou-lhe esse

subsidio que não admite doenças.

Pobre como era, apenas ampa-

do pela família e pelos amigos,

num meio caríssimo como é Lis-

boa, foi para um hospital e foi
. to deputado às Oonstítnin— num hospital que soltou o ultimo

»; 191,1; produziu lã Camara snsp'ro!

*

Padua norteia *tinha

 

 
 

«Win as famílias e talassinhas

presentes organisaram num dos

corredores—uma manifestação a

Monarquia, com vivas a D. Ma-

nuel e colchas estendidas a laia

de bandeira, com a corda. real.

Pois é vê-los agora nos jornais

e no estrangeiro a insultarem

 

Antonio José d'Almeida. Por

isso mcsnw lhas atribuímos, la—

mentando que e. em.“, esquecen-

do as responsabilidacles que lhe

cabem, como chefe de um dos

partidos políticos da Republica,

faça «(uma contam com aqueles

que, na imprensa estrangeira,

. , . sr servem de emais : receososquem os animation e a dizerem '] p

mal da amnistia que os pós em

liberdade.

Que passasem a elogiar a Re-

publica, ninguem deles podia os-

perar. Mas que se reportassem,

ao menos, ao silencio, toda a gen-

te esperava.

Mas como as conspirações não

acabam nunca com as amnistias,

ficam já fazendo jus a mais e

mais alta generosidade.

ll. GERMlNll MARTINS

Ao director geral do ministerio

da justiça e nosso amigo sr. dr.

Germano Martins foi, ha dias, ofe—

recido, no Hotel de Inglaterra,

 

um jantar de homenagem a que

assistiram algumas das individua-

muitos lidades de maior
“amigos e admiradores nesta cida— . tido republicano

para (lesacrcdítarem as (metais

instituições.

Dr. Afonso Costa

() ilustre estadista sr. dr. Afon-

so Costa tomou posse, segunda-

t'eira ultima. do seu logar de pro-

fessor o director da Faculdade de

Direito da Universidade de Lis-

boa.

A esse acto assistiu o reitor e

professores da referida Faculdade

em nome dos quais o sr. dr. Bar—

bosa de Magalhães dirigiu ao sr.

dr. Afonso Costa as mais efectuo-

sas palavras de, saudação, que o

ilustre professor agradeceu como-

vidamonte.

Ao sr. dr. Afonso Costa foram

distribuídas as cadeiras Finanças

 

destaque no par- e Relações do Estado com as can-

portug'uês, entre [issôes relacionais.

 

   

  

que era. ao tempo da proclamação do novo

regimen u dr. Paulo Cancela.

O sr. Francisco Correia de [mimos foi

um dos membros da. comissao eleita pelo

cantata para. & comissão da Constituição.

Mais tarde foi eleito senador. tendo tani—

bem feito parte do ministerio presidido

pelo sr. Duarte Leite, como ministro da,

pasta da justiça, do 16 de junho do 1912

a 4 de janeiro de 1913.

:1':

Na Camara dos Deputados

presta-se homenagem

no extinto

A's 18.30 horas estando já para ser

encerrada a sessão do Camara dos Depu-

tados. o sr. presidente do ministerio, po-

din-lo & palavra. leu, impressionado e co-

movido. um telegrama anunciando & mor—

te do senador e «ex-ministro da Republica

sr. Correio. de Lemos. Com palavras calo-

rosos. repassadas de sinceridade e de seu—

timento. presta. homenagem a memoria de-

ilustro morto. lembrando as excelentes

qualidades que cxornavain o seu caracter.

O sr. dr. Afonso Costa, em nome do

seu partido. teceu o elogio do sr. Correia
de Lemos. salientando a sua dedicação e o

seu amor a Republica, á qual, com sacrifi-

cio da. sua propria saude. prestou todos os

serviços que lhe foram pedidos. colaborati—

do. eguahileno), se não com o seu trabalho

de demolidor, contudo com a sua. obra de

construção e do pensamento, na implanta-

ção do novo rcgímen. Na sua «nulidade do

advogado o do Juiz sonhe firmar & sua por—

sonalidade. o seu talento. o seu saber e u

seu caracter. Era um escritor cl auto e

um jurisconsulto autorisado. haven o tido

ocasião de colaborar, com uma parte im-

portante, na lei fundamental do paiz.

Prestando, pois, em seu nome e em

nome do seu partido, amais sincera e seu—

tida homenagem á sua memoria, tem a

certeza de que. se o nr. presídedte do mezn

 

manifestou a sua surpresa pela

importancia dada no estrangeiro a

alguns incidentes isolados que

ocorreram no seu puta e, no

mesmo tempo, explicou o caso dos

ferro-viarios.

Aludindo a situação politica,

disse que se atravessava uma “cri-

se, a qual não escapou nenhum

regimen novo. Depois de se refe-

rir de tentativas monarquicas con-

tra a Republica, o ministro de

Portugal concluiu: «A tais pro-

vocações respondemos com uma

amnistia geral, facto unico na.

historia. Leia o notavel relatorio

do dr.Atonso Costa e verificará os”

contínuos progressos da Repu—

blica».

() Mat—in, registando que Por-

tugal esta tranquilo, diz que o

gabinete Bernardino Machado

aplica todos os esforços no apazi-

guamento das contendas dos upar-

tidos e que a sua imparcialidade

encontra simpatias gerais.

A imprensa reacionaria conti-

nua a protestar contra & amnistia.

A imprensa financeira regista

uma ligeira alta dos fundos por-

tuguêses. '
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E” como abaixo segue o proje-I

etc de lei, sobre casas baratas.,

apresentado ao parlamento pelo

sr. ministro das finanças.

Publicamo-lo porque, pela sua

por sociedades de habitações econo—

micas o montepios. quer por estabe-

lecimentos publicos do assistencia ou

ainda pelas municipalidades e outras

instituições.

Art. (i." As vantagens acima in-

excepcional importancia- par:, a dicadus são retiradas nos casos se.-|

AuBraoaor

as baratas

Propºsta de ei do sr.

ministro das Enanças

 

2.“ O' emprestimo & limitado a

metade do valor dos predios hipote—

cados e a reserva matematica dos se—

guros de vida, feitos em favor da se-

ciedade. '

Art. 13." Em caso de liquidação

  

 

  

 

que ganhem menos de um' maximo

estabelecido por cada municipalida-

de;

7.“ Expropriar os terrenos pre-

cisos para a construção 'de bairrºs

opcrarios, ainda mesmo que esses

bairros não sejam imediatamente

construidos. '

Art. 21.º Todas as camaras mu-

nicipais devem:

1.º Construir as ruas e passeios

dos bairros economicos ;

2." ionstruir a rôde de esgotºs e

prover a iluminação e limpeza des-

ses bairros em condições semelhan-

tes às dos outros bairros dos muni-

cipios;

3." Construir fontes, lavadouros

e edificios para escolas e creches :

fr." Em Lisboa e Porto contrata-

rem com as empresas de viação o

estabelecimento de transportes ba-

ratos para os bairros economicos,

de uma coºperativa de construção, quando estes forem afastados dos
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[Tras.—Um dos principais ini-"

portadores de fruta desta praça ten-

tou a importação de uvas frescas

vindas de Lisboa em caixas de 55) a

60 quilogramas, mas os resultadºs

desta tentativa foram infelizmente

pouco animadores, pois a uva de ori—

din mais desenvolvimento. Esta di-

minuição (= devida. avarias causas.

entre elas as runstnntes mudanças

de temperatura e a diminuição de

plantas molit'oras.

Por estas considera ;ões julgo que

a cera de origem portuguêsa pode-

-
;

  

 

e pelas garantias que oferece a

quem tenha capitais que possa

dispender na construção dessas

casas, por todos deve ser lido com

atenção;

Titulo l—Casas economicas e suas

vantagens

Artigo 1.0 São cams economicas

as casas que se destinarem ao aloja-

mento das classes menos abastadas

e que saiisfrzerem ris condições de

salubridade e preço lee-ativo. indica-

das na presente lei.

Art. 2." 0 atestado de salubri-

dade e passado pela comissão de es«

tudo e salubridade do distrito. orga-

nisada segundº o artigo 7.“ cm cou-

formidade com o respectivo regula—

mento.

5,“ Lª Emi-pranto as casas econo—

micas gosarem as vantagens prescri-

tas na presente lei, a comissão de

estudo o salubridade deverá vcrilicar

se persistem as condições de salu-

bridade. Se em consequencia de al—

teraçoes feitas no plano da casa, os-

ta deixar do ser salubre, ser-lhe-ha

retirado o respectivo atestado.

% 2." Esta decisão será motivada

e enviada ao praso do um mea ao

proprietario e ao ministro dº fomen-

to, que resolve em ultima estancia.

Art. 3.º 0 preço lucativº maxit-

mo das casas economicas, que go-

sarn das vantagens da presente lei, é

estabelecido no momento da cons—

trução pelo quadro seguinte:
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% 1.º Os preços maximos das

classes I e [1 acima indicados apli—

cam—se as casas isoladas; quando as

casas forem colectivas, esses preços

devem ser reduzidos de 1[5.

situaçao economica do operariado glllnªºªª
1.“ Se a casa adquirisse um va—

lor superior ao maximo legal, como

resultãlo de. transformações on an—

mentos qne Ihc fizessem perder 0 ea—

racter de casa economica;

2.“ Se o aluguel passasse acima

dos maximus tirados no art. S.";

3." Se fosse retirado oatcstado

dc salubridade ou o proprietario se

recusasse aos exames anuais de sa—

lubridade da sua casa.

Titulo [InComissões de estudo

e salubridade

Art. 7.“ Em todos os distritos

haverá uma comissão de estudo e

salubridade das casas economicas.

que tem pºr missão:

1.0 Passar atestados de salubri-

dade ou retira-los por decisão moti—

vada, com recurso para o ministerio

do fomento;

2." Fazer o estudo e. propaganda

das casas economicas no seu distrito.

Art. 8." A comissão de estudo e

salubridade das casas economicas

compõe-se de 9 vogais em Lisboa,

7 no Porto e 5 nos outros distritos.

% 3.” As comissões de ?) vogais

são formadas: pelo director das obras

publicas do distrito, o medico muni—

cipal, 1 delegado eleito pelos pro-

fessores do liceu e 2 delegados do

governo, de preferencia escºlhidos

entre os directores de mutualidades.

; 2." No Porto a comissão tem

a cºmposição acima indicada, tendo

mais 1 lente de Faculdade de .Vledi-

cina e ] professor do liceu.

& 3." Em Lisboa a comissão tem

composiçao identica a do Porto,ajun—

tando-sc ºutro lente de Faculdade

de Mcdecina o um arquiteto da ca-

mara municipal.

Art. 8." As funções de vogais

das comissões de estudo e propagan-

da das casas economicas são gratui-

tas. A sua nomeação ou eleição é

feita por 5 anos, com a faculdade

de recondução.

Art. '.).º As comissões de estudo

e propaganda gesam de franquia

postal e de selo nos seus cartazes e

anuncios, devendo, alem disso. rece-

ber uma subveusao da Camara Mn-

nicipal da sede do distrito.

' Titulo lll—Cooperação de cons-

' trução

Art. lO.º :'ts sociedades coopera—

tivas de construção que se organi-

zarem em harmonia com a lei que

regula está-:s associações, para gosa—

rem as vantagens da presente lei,

devem satisfazer a duas condições:

1.“ Limitar o dividendo a distri-

buir; anualmente aos associados a

5 2.“ Quando as casas forem des- lr 0|0 do capital entrado;

tinadas a ser adquiridas pºr opera—

rios, artistas on empregadºs, o seu

valor não devem exceder em Lisboai

1.4in escudos, no Porto 1.200 escu-

dos e nas outras terras 780 escudos.

Art. tº As casas economicas,

cºnstruidas, segundº as prescrições

da presente lei, gºsam as seguintes

vantagens:

a) Isenção de. contribuição pre-

dial nos primeiros 20 anos depois

da construção e redução a metade

da que por lei lhe pertencer nºs

anos subsequentes;

b) Isenção de impostos de selo e

registo em tºdas os actos que se lhes

referir-em,, ; compra de terreno

para a m ,, _ ao, venda da casa

nos priineiros 20 anos, hipoteca e

registº na conservatoría;

c.) Isenção do impºsto de trens-

missão nos primeiros 20 anos e me—

tade desse imposto nos anos subse—

quentes; ,

(l) Serem consideradas bens de

família, quando adquiridas por um

operapib ou empregado que ganho

moacir-de 45 escudos mensais, não

podendo ser executadas enquanto fôr

vir.) um dos eonjuges e houver 'd—

lhos'menores de 21 anos, não po-

dendº a este caso ser aplicadas as

disposições do Codigo Civil, exara-

das nos artigos 1985.ºa 1992.º e

2118.o a 2124.o do mesmo codigo.

Art. 5." Gosam destas vantagens

as casas econºmicas, que, satisfazen—

do ás prescrições da presente lei se-

jam construidas depois da sua prº—

mulgação, quer por partieulares,quer

 

 

2." Em caso de liquidaçãº, limi-

tar a parte que cada assºciado deve

receber ao capital entrado e mais

114 desse capital.

Art. 11.“ As cooperativas de,

construção que satisiizerern ás con—

dições do artigo antecedente gºsarão

das vantagens que foram indicadas

para as casas economicas e mais:

1."' Isenção dos impostos de se—

le e registo aos actos necessarios a

constituição e dissolução da socie—

dado.

2.“ Isenção do selo nas ações e

obrigações da sociedade;

3.“ [secçãº do imposto de ren-

dimento dos mesmos titulos;

õ.“ Permissão aos estabelecimen—

tos de bcneiicencia, asilos ehºspi—

tais, de empregaram até 115 do pa-

trimonio em ações liberadas ou

'obrigações das cºoperativas de cons-

trução;

6.“ Permissão ris sociedades de

seguros, caixas econºmicas e Caixa

Geral de Depositos de fazerem em-

prestimos ou de empregaram atêxllõ

do seu fundo de reserva nos mesmos

titulos;

7.a Isenção de imposto de selo

e outrºs que incidem sobre as apeli-

ces de seguro de vida, feitas em fa-

vor da sociedade.

Art. 12." Os emprestimºs feitos

pela Caixa Geral de Depositos ven-

cem º juro de dolº aº ano, consti—

tuem 1." hipoteca e sujeitam—se às

seguintes reservas:

1.& A cooperativa. deve ter um

capital jd entrado de 5.000 escudos:

dºPºÍS dº Pªgº º PªªSlVº» º Cªpitªl centros industriais ou comerciais.

  

    

   

  

 

    

  

  

  

  

acções e mais 1|4 desse capital aos

acionistas, o remanescente serei eu-

tregue ao governº para o distribuir

pelas outras cooper rtivas de constru-

ção.

Art. 14.“ Para os efeitos e van-

tagens desta lei. são assimiladas ás

cooperativas de construção as socie-

dades mutuas destinadas a compra

de terrenas par 'a habitações econo—

micas ou para a acessão a pequena

propriedade.

Art. 1'.“ Os socios das coºpera-

tivas de construção ou de compra de

terrenospºdcnr adquirir uma casa ou

um lote de terreno, pertencente ri

cooperativa., pagando, além do seu

aluguel, uma anuidade de amortisa—

çâo. '

% l.º Sento preferidos para a

compra de terrenos ou c.“.sas econo-

micas os socios que pagarem de

pronto 1le do valor da casa ru dº

terreno.

; 2." 0 preso de amurtisação não

poderá exceder 30 anos e e paga-

mento desta podera ser garantida

por um seguro de vida feito em fa

ver da cooperativa.

; 3.“ Os seguros de vida feitos

com este fim gosam de isenção de

selo nas suas apolices e o seu movi—

mento & descontadº no calculo para

a imposição do imposto industrial

da companhia que os realizar.

Art. 16.“ Não p )de ser alugado

ou vendido pelas cooperativas de

compra de terrenos para agricultar,

neuhuru loto superior a 20 hectares

de superficie e com valor superior a

; 1.000 escudos.

% unico. Os seus alugadores ou

compradores devem habitar uma ou-

sa cuja renda não exceda os maxi-

mos indicados do art. 3." não podem

possuir outro terreno a data do con-

trato e devem tomar o compromisso

de cultivar o seu terreno ou de o fa—

zer cultivar pela sua familia.

Art. 17.” As cooperativas de cons-

trução e compra de terreno podem

incluir, nas anuidades a receber, uma

pequena percentagem destinada a

pagar, de sociedades de socorros mn-

tuos ou instituições populares de

credito, a probabilidade de uma iu-

demnisaçao, no caso do comprador

sofrer de doença ou falta de traba-

lho.

Titulo lV——Bstabelecimentos de

assistencia e providencia

Art. 18.º Os estabelecimentos

publicos ou particulares de assisten-

cia e providencia, tais como miseri-

cordias, hospitais, asilos e caixas

economicas podem dispôr até 115 do

seu patrimºnio:

l.º Na construção directa de ca-

sas economicas ;

2." Em emprestimos as coopera—

tivas de construção ou de aquisição

de terrenos que satisfazerem de con-

dições da presente lei ;

3." Na compra de obrigações

destas sociedades ou de Institutos de

Construção ; '

4." Na subscrição de acções in—

teiramente liberadas destas socieda-

dos.

Art. 19." As companhias de se—

guros e a Caixa Geral de Depositos

e Economica Portuguesa podem em-

pregar ate llõ das suas reservas nas

aplicações do artigo antecedente.

; unico. Os emprestimos feitos

pela Caixa Geral de Depositos serão

feitos aº juro de 4 por cento ao ano.

Titulo V—Cumaras Municipais

Ar. 20.º Todas as camaras muni—

cipais podem :

Lº Ceder terrenos & estabeleci-

mentos publicos para a construção

de casas ecºnomicas ;

2." Vender terrenos as cooperati-

vas pelº preço primitivo do custo ;

3.” Dar subvenções ás cooperati—

vas ou institutos de casas economi-

cas;

lt." Subscrever acções e obriga-

ções das mesmas cooperativas e ins-

titutos ;

5." Fornecer agua aos habitantes

das casas economicas pelo preço dos

usos municipais ;

6.º Construir casas economicas

para os seus empregados e operarios

   

    

  

Art. 22? Os municipios do pais,

com excepção dos de Lisboa e Porto

podem construir casas economicas,

segundo as condições da presente lei,

para serem alugadas ou vendidas po—

lº sistema de anuidades.

; 1." Estas casas serao alugadas

ou vendidas a individuos que ga-

nhem até 200 escudos anuais.

,ª; 2.“ _Neuhunra destas casas será

vendida por menos do seu custo,

nem será alugada por menos de “213

do maximo fixado no artigo 3.", cx-

ceptº para as familias com mais de

3 filhos menores de 16 anos, no

qual o minimo pode descer a meta-

de do maximo lixado.

; 35.“ Quando os municipios

subscreverem com mais do Irã do

capital acções ou obrigações do uma

cooperativa. as casas construídas pºr

esta cooperativa ficam sujeitas as

prescrições do ; antecedente.

Titulo Vl—lnstltutos de cons-

trução

Art. 23." E' criado em (711113 um

dos municipios de Lisboa e Porto

um instituto de construções de casas

economicas,tcudo por objecto a cons—

trução e a gerencia de casas econº-

micas destinadas a habitação e dos

' edificios necessarios para a venda de

artigos precisos ri vida dos habitan—

tcsdos mesmos bairros.

% unico. Nos estabelecimentos

comerciais dos bairros economicos

não é permitida a. venda de. bebidas

espirituosas.

Art. 24.“ ()s institutos de cons-

trução são geridos por um conselho

de administração formado :

1.º Por 5 vogais eleitos pela ca—

mara municipal; .

2.“ Por 4 vogais eleitos pelos

obrigacionistas, quando os houver.

3.º Por 3 vogais eleitºs pelas

associações operarias ;

4.“ Por dois vogais eleitos pelos

inquilinos das casas do lnstituto ;

õ.º Por 1 delegado do Conselho

Superior de Higiene.

g» 1.() 0“conselho de administra-

ção eleger-ri uma comissão executiva

de 5 vogais.

% 2," As funções de vogais do

conselho de administração dos lus—

titutos são gratuitas e duram 5 anºs,

podendo ser renovadas.

Art. 25.º O conselho de adminis—

tração gere todos os negocios dº

Instituto, devendo, porem, apresen-

tar a aprovação da camara municipal;

, l.º As vendas, compras ou trocas

de imoveis ou titulos de valores mo-

biliarios :

2.º Os orçamentos de gerencia ;

3." Os emprestimos.

; unico. Us actos relativos aos

numeros antecedentes só teem exe-

cuçao depois de aprovados pela res-

pectiva camara municipal.

Art. 26? 0 pessoal dos institutos

e constituido pºr empregados desta-

cados dos quadros municipais e pa-

gos pela respectiva camara.

Art. 27.º Os institutos gosam de

todas as isenções e vantagens corroe—

didas pelo artigo 11.0 as cooperati-

vas de construção e teem direito a

um emprestimo, cujº montauta não

oxcedrá. 60000058 em Lisboa, e nº

Porto 4000008, feito pelo governo

e tirado da conta corrente gratuita

do Banco de Portugal, quando esta

conta fôr aumentada pela reforma

do contrato do referido Banco.

% unico. Este emprestimo sera

gratuito mas será amortizado por

anuidades no praso maximo de 60

anos.

Art. 28." As casas economicas

construidas pelos institutos não pº—

derão ser vendidas senao pelo preço

do custo e o seu aluguel minimo sa-

tisfurá as condições do s 2.“ do ar-

tigo 2“ º

Art. 29.“ As municipalidades de

Lisboa 'e Portº podem garantir o ju-

ro dºs emprestimos feitos por tercei-

ros aos respectivos Institutos de

construção.

Art. 30.D Constituem patrimonio

dos Institutos :

1.9 As subvenções das camaras

municipais.

“ZP As doações e logados;

(&

   

     

     

    

  

    

  

   

  

   

  

  

'gem portuguesa não foi no ano pas

sado de facil conservação e, não po—

deudo suportar a viagem, chegou em

cºndições de ter de se vender a pro—

res, no entanto devo dizer «pre, na

opinião do mesmo importador, ha

todas as probabilidades para melho-

res negocios, uma vez que a quali<

dade da uva seja mais resistente.

Pelos dados não oficiais que pu-

de obter, calculo a importação deste

artigo, durante o ultinro ano. em

10:80" quilogramas.

Larmrj («'.—Estasmomo mais II""

um vez tive ocasião de dizer, sao na

sua maior parte importadas dc Es—

panha, pois consumindo os Paizcs—

Baixos aproximadamente 21:000 to-

neladas, 201000 são de origem es-

panhola.

O comercio da laranja e muito

importante neste porto, sobretudo

pelas grandes quantidades aqui em-

barcadas com destino ao vale do ite-

no, sendo consideravel tambem so—

bre este respeito a praça de Amster-

dam; esta fruta aº desembarcar .a,

classificaria pela forma seguinte:

l." Fruta muito madura ou ava—

riada;

2.“ l-“ruta perfeitamente madura;

3.“ Fruta meia verde.

A primeira desta fruta & distrui-

da, a segunda tica no pair. para o

consumo e a terçeira oncaixotada e.

expedida para a Alemanha.

Tentou-se a importação de la—

ranja do Transvaal c California, mas

são tão consideravcis os frutos. que

não deu resultados praticos.

Liin/Z'rªN.——Cahcm ai ltali'd :')[ti da

importação deste artigo; o emprego

dos limões na fabricação de doces.

como por exemplo, o famoso [..—emm

im'rrf Herc)Lw'mwlzmrl, poderia mui-

to bem interessar os nossos produ—

tores se estes estudasscm o mercado.

Devo notar no entanto que ape-

sar da grande propaganda feita pe—

las sociedades de tempera rças, bem

numerosas e poderosas neste paiz, o

consumo do limão e relativamente

pequeno.

O publico consome grandes quan-

tidades de limonadas. mas estas na

sua maior parte são de fabrico arti—

ficial, e assim as dos cafés e restan-

tes; no entanto devº recordar que na

minha informação do ultimo mez de

junho chamava a atenção dos inte-

ressados para o preço obtido por cs-

tes artigos, ou fossem 17 florins por

cada 300 frutos, preço nunca conhe-

cido até então no mercado.

Cera

A cera encontra nos Paizes-Bai-

xos um importante mercado, não só

no emprego do culto religiosº, como

tambem na fabricação de graxas e

outras pomadas de limpeza.

0 emprego deste artigo e tão

consideravel no fabrico de diversas

industrias que sei ter decidido uma

das mais import-antes fabricas de

paiz, caso o novo prºjecto relativo a

nova tarifa. aduaneira seja adºptado,

transferir a sua residencia para a

Belgica.

A cultura da cera na Holanda

apesar dos inteligentes esforços e

medidas tºmadas para a levantarem,

nada se pode conseguir. & produção

desde 1864 diminuiu “243, razão por

que a industria estrangeira tem cada

_—

 

 
 

 

3.“ Os juros das obrigações não

reclamados no tim de 10 anos.

«Lº O produto de um selo de 3

centavos posto nos bilhetes de outra-

da nas praças de touros de Lisboa e

Porter podendo ser este selo pago

por avença. das respectivas empresas.

Art. 31." O conselho de adminis—

traçao do institutº entregará & rcs—

pectiva camara municipal os terre-

nos que esta lho poder ceder para. a

construção de casas ecºnomicas, cºn-

viudo que essas casas não se acumu—

lem tºdas no mesmo local mas se-

jam distribuidas em varios bairros

operarios.

Art. 33.“ Os Institutos podem

omitir obrigações no juro do 4 010,

amortisaveis em 60 anos, sendº o

plano da emissão aprovado pelo gº-

verno e pela camara municipal.

ressudos.

A importação da cera amarela

ços não lucrativos para os expodrdo- em 1910 foi de 1.507zli53 quilogra-

quiuto lugar entre os paizos de

maior consumo precedida pela Alc-

riu conseguir aqui um bom mercado.

pelo que chamo a atenção dos inte—

rnas no valor de 14111-100 tlorins e

a da. cera ln'anca iii-;"):ZEJU quilogra-

mas com um valor do 1.4thl88 [lo-

rins.

Entre os paizes fornecedores de

zera amarela, Portugal ocupa o 10."

lugar, tendo exportado em 1909,

20:43“ quilogramas no valor de

323470 Ilorins, c em 1010, EM:—123

quilogramas no valor de 55:07? “04

rins. .

Durante este ultimo ano o preço

médio obtido pela cera foi o seguiu-

te: '

160 florins por cada 100 quilo-

gramas de cera Iii-anca.

Nem toda a quantidade. de cera

importada ó, consumida no paiz, pe-

lo contrario, a esportaçao & conside-

ravel, elm'ando—se esta em lillOa

Ilíriª—it! quilogramas num valor

de 10033278 florins, sendo os priu-

cipais paizcs (N.!”Sllljllilºl'tis a Alorna—

ha, lnglaterra, ltussia, Belgica. e It's-

tados Unidos.

Conservas de peixe

As conservas holªndeses não são

geralnmnte de primeira «pralidade,

e as nossas ainda que bem acredita—

das, dilicilmcntc lhes podem liv/.er

concorrencia, nao só pelos preços

elevados, mas pelo caracter conser—

vador deste povo que nao se acºstu—

ma facilmente aos produtos estran-

gorros.

As lojas e carros ambulantes que

vendem peixe de conserva fumado,

salgado, etc., são em grande nume-

ro, o a clientela é suficiente para

tires assegurar um bom resultado.

O peixe tem, entre os bordando—'

ses, um grande consumo e faz grau-

de parte da sua alimentação, mas as

nossas sardinhas só poderão ser von-

didas nos hoteis, companhias transa—

tlantioas e familias de vida desafo-

gada, mas fazem-nºs grande corroer-

reucia as espanholas, francesas e ale«

mas, que vem inundando tambem o

paiz. ,

Os excelentes resultados ºbtidos

pelas fabricas norueguesas apresen-

tando por ano como 50 mil caixas

de spre/f comº sendo de sardinhas,

animou a idea do estabelecimento

desta industria na provincia da Ze-

elandia onde este peixe o pescado

em grandes quantidades.

Cacau

0 ano de 1910 foi favoravel ao

comercio do cacau sobre todos os ra—

mos, isto e, sob o que respeita a

produção e consumo mundial.

A Holanda cºntinua ocupando o

l

manha, França, Inglaterra e Estados

Unidos, e o cacau de S. Tomé ligu-

rando entre as qualidades mais apro-

eiadas. _

A Holanda pelo seu quinto lugar

entre os paizes de maior consumo,

como acima deixei dito, oferece um

grande mercado que muito deve in-

teressar o comercio exportador deste.

produto.

Consulado de Portugal em Rot-

terdam, aos 29 de março de 1912.

() consul, José da Camara.

  
 

; unico. Estas obrigações gosa-

râo das isenções 2.“ e 3.“ indicadas

no art. 11.“ c em caso algum paga—

rão imposto de. transmissão por veu-

da ou cessação gratuita.

Art. Bãº 0 governo fará os no-

cessarios regulamentos para a exe—

cuçao da presente lei.

Art. 35." Fica revogada a legis-

laçao em contrario.

Sala das Sessões dº Congresso,

em 20 de fevereiro de 1014.— O

ministro das finanças, Tomás Ca-

Mafra.—'(.) ministro de fomento,

Aqui/cs Gonçalves-.

M.

FESTA “DA ARVORE .

Esta festa que tinha o seu m. ._1
_ . f

marcado para o proxnno doimm',

foi adiada para o dia 15 48838

mês.
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(, t "] luas as p-uleria incoiulizu'. advindo falar. Trinta e uma com a legiti—

e |)“ d'ai enormes prejuízos e «prom sa- ma. Sata!

Apesar de mais atenuado o be se grandes perdas deidas. «)“-rssfe- Em Berlim termuum um

vento tem continuado a soprar. Pois na lindal'ilrnoua da Foz, inlvmnvuto os(andaloso. O antigo

conservando-se ainda na quadra cro—se que devido a inadvmlenr1a deputadocatoliro condo .liielsvnslii

tormentoss que nos llaguh.»u na le algum cavalheiro que fumava, assassinam o ano passado a capo

ultima semana. a cidide perdeu o seu teatro 11um sa. condessa l'otocka por a lei

As aguas de rio baixaram ao incendio que na madrugrula de encontrur'lo em um coloquio exaus-

seu estado normal, mas conservan— Quarta feira do linea se declarou, 'srvamente amorosr» rpm e.. sobri-

do—se ainda muito barrcntas das svndo impotentes os bombeiros pa- nho. () Julgamento loi escandalo-

ultimas enxurradas. ra o doininarem (= apozar de tão so, Apurou-se que ancornlesmi,

As arvores que o ultimo tempo- perto terem agua com abundancia. alem do sobrinho, mantinha rola—

ral derrubou com a sua luria, os— Os projuizos foram totaes. 'l'an- çoos tambem excessivamente auro-

tão sendo militª procuradas, limas ' tº 0 teatro. como o mohiliario do rosas como abade catohco Wo-

para lenha e outras para madoi- Club Figueirense que ah estava rhavrer. hra. por amor do Deus, ()

ras. instalado, estavam seguros, res- unido foi absolvido.

A Camara deem. cidade resol- pectivamonto em 72000 escudos e

Atropelamentoveu tambem vender as que o ven- 31000 escudos.

Na segunda-feira de manhã na
to deitou abaixo, no jardim publi— '—

Canal de S. Roque , , _ _
Avenida Bento de Moura loi atro-

co, havendo entre ellas um velho

egrosso %dro que deve dit-l “ml— U 81" governador em] º prosi- bolado pelo automovel do sr. dr.

ma mªdº“ Pªrª marcenaria. dente da Junta das obras da barra ],Úul'pncn Peixinho. Joao Maria

de Aveiro solicitou, em nome da Amador, casado. da Murtosa, o

    

  

    

  

   

   

   

    

    

   

   

  

   

   

   

  

  

   

 

  

  

  

    

   

  
   

   

   

  
  

  

   

    

    

  
    

  

      

  

   

    

   

   

  
     

  

      

     

     

     

 

  

   

    

    

   

    

   
   

  

  

  

   

   

 

   

  

   

 
 

 
 

 

poÍs foi o Amador que, querendo

atravessar a rua, se atrapalhou,

sendo então atropelado.

——_—o-Qo——————

congresso do Partido lepul|i=

uno Porluguês'

Começaram ja os preparativos

para o Congresso do Partido que

neste ano se realisar na Figueira

da Foz, conforme em Aveiro foi

resolvido em 1913.

()s congressistas devem requi-

Contsin de Peln'm com data de

21 : '

Recebeu—se aqui noticia de que

os bandidos conhecidos pelo nome

de «Lobos Buracos» assaltaram e

saquearam no dia 29 do mes pas—

sado & cidade de Linn-Tchau,

mussacrando 1.300 pessoas, ho—

mens, mulheres e crianças. '

Actualmente,; um exercito de

, 25.000 homens procura cercar a

“posição fortificada dos «Lobos

3133203?díueTãÉªtâgªªíª' sitar os seus bilhetes ao Dire-

Encontram-se la dois mil bandi— (ªº'

dos, metade dos quais amados pela imprensa

com espingardas modernas. ' A M t nim .« ou a ”Crê-se que, se se não aprovei-

tar uma ocasião destas para. desa-.= Completou mais um ano. de

mar de «Lobos Brancos», estes existencia este nosso prezado co-

formarão o nucleo duma nova ref ega e importante “diario de Porto.—

beliâo; mas as tropas mostram-se A Montanha dirigida e redi-

pouco dispostas a entrar em com. sido por verdadeiros republicanos

que lhe sabemimprimir uma iei-bate com eles. .

eªf'e- De combinação com um ção patriotica'e democratica tem

serviço do aeroplanos, organisouL prestado (» Republica os mais re—

sc uma batida aos temíveis ban- levantes serviços.

doleiros de Ngau-Hoci, que teem Aos seus ilustres directoresos

por chefe o «Lobo Branco» e que nossos queridos amigos dr. Sousa

ha um mas saquearam e incendia- Junior, Adriano Gomes Pimenta

ram a cidade de Iun—Tchâo e dos e Bartolomeu Severino, as nossas

traíram a missão franceza. Asse- felicitações.

gora-se que na batida ficaram mor—

tos 4:000 combatentes.

envie () naturalista inglez Sir

John Lubock assegura que a ara.

nha e, de todos os a.rimais, o que

mais come, proporcionalmente as

suas dimensões. Tendo pesado al-

gumas aranhas, antes e depois de

lhesdar de comer, tirou a con—

  

*

* *

A ªsmª dª Barra, dª“ Pim" cªmªrª municipal desta “mªlª que costuma vir a Aveiro. criou

“lidªs ªté á ponte dª Gafanha, que achando-se (“mºh"dª ª_ estra- uma baloira carregada de junco.

est-it iutransitavel, pois que a agua da marginal de canal de S. Ro- para vender. ,

da. ria. galgoudo—a para o lado das que, que liga a estação do amor Examinado, mnrstatou-so haver

salinas, arrastonua sua corrente nho de ferro, queareferida estra- solrido uma estoladela na perna

º saibro ** Pªrtª dª Pedrª" dª' Sªlª entregue á camara. esquerda e pé do mesmo lado, ten-

Aªdª'ªº já reparando ºs gran— " do de ser conduzido ao hospital,

des estragos, mas com “' gªmãº ' ' ' ' ' ' acompanhado pelo guarda civico

“(tªumemdº' é mm- "nilnlas varlªs 36, para o devido tratamento.

que para aepoca bal-

near ainda não estejam prontos, , —

o que e um. grandetranstorno pa-

ra o. viação.

Fecundidade

A esposa de Manuel Fernandes,

do logar e freguesia de Capelos,

do concelho de Macieira de Cam-

bro, deu a luz tres'c'rianças do

sexo feminino, no dia 24 do mez

findo.

SelVagen-as

No logar'ªda Oliveirinha, uns

vandalos sem respeito por nada

nem por ninguem, ha poucos dias,

foram a vinha do sr. João de Al-

  

to. e tres pés de vinha, tendo este

senhor recebido tambem uma car-

ta anonimo, cheia de ameaças e

O Aldeão, quinzenario que no

primeiro de março começou a pu—

blicar-se na Costa do Valado, de—

nunCia este e um outro facto sel-

vagem, para o qual chama e. aten-

do sr. governador civil do

distrito e do sr. administrador do

concelho. ._.

'Pelos factos que aquele novo

nobles». denuncia ªve—se que para

aqueles lados se reSpira uma.

'ntmçsfere carregada de odios e

meiquerenças, sendo preciso re-

correr a meios severos para con-

ter os discoios na ordem.

=+=

Pela entrada no seu vigesimo

quarto aniversorio de publicação

fclicitamos o nosso Colega Jornal

(le Anadia.

=**:

Acabamos de receber o primei-

ro numero de um quinzenario que

começou a publicar—se na vísinha

povoação da Costa do vaiado, In.

titnta—se 0 Aldeào e promete in-

teressar-se pelo congraçamento e

pacificação do povo da. freguesia.

Publica na primeira pagina o

retrato de José Estevam Coelho

de ,Magalhae. .

.—-————-O.Q———a—

Excursão lulemlu _,

Chegou hontem a esta cidade

uma excursão academico do Bra-

ga, acompanhada pelos professo-

res do lyceu daquela cidade, srs.

Duarte Carrilho, dr. Francisco

Faria, Padre Antonio Ferreira

Botelho o dr. Ribeiro Braga.

A academia Aveirense foi es-

perar os seus camaradas a estação

com a musica dos bombeiros vo-

luntarios, e ali se trocaram os pri—

metros cumprimentos de boas vin-

 

  Cristiano de Paiva. -- . -.

Estradãsª? ?

Vai procederceªierepnração de"

que carecem os troços 'de ”nada

- medidos entreafo Sobreiro e

, consomem aqueles bichinhos, to-

da de devorar, em cada vinte e

' quatro horas, duas vacas, treze

ires, dez porcos e quatro to-

neladas de peixe“.-

. anis:— Nos arredores da aldeia

nascem de Coquille, uma rapari-

Iguinha de '8 anos foi surprehen—

dida, num bosque, ao regressar da

escola, por alguns lobos esfaima-

dos que &. devoraram.

Os pais, como ela não apare—

cesse em casa, foram procurei-a

deparando-lhe apenas coin os os-

sos as roupas ensanguontadas e os

livros que a pobresinha levava.

âãªí— Em Tacoma, Estados-

manada& Movel no Unidos, um padre protestante foi

teatro deu-se mecenas de acusado por sua esposa de manter

     

     

        

   

  

  

   

     

     

   
  

 

  

   

  

      

           

atadas, prev" cansa de nada menos de trinta mulheres. das. .

nª cigarro que fumava As autoridades, depois de averi- Seguiram depois, sempre acom-

dolomdoào,sem Sê ;! que o guarem da existencia do harem do panhados de muita gente, soltan-
  

meo—eur«estaisenta do oi- padre, meteram-no na cadeia.

Trinta mulheres é um modo de

do vivas de academias de Aveiro e

Braga e a, fraternidade academico,

() chauiieur nao teve culpa, _

l

i

= te, nos terrenos humidos. Q

' povo de Aveiro, etc., etc.. até ao lí-

ceu.oude o estudante sr. Artur Mar-

ques Figueira. presidente da ara-

demia Aveirense, saudou os seus

colegas, falando depois o acade—

mico Bracarense sr. Luiz Augusto

Novais e Souza. agiadecnndo n

i'lªi'fv'lpçzili.

A aca—lenda bracarense vem em

exclusão de estudo, visitando ..

niuzou desta cidade. a Barra, Ilha—

vo, Vista Alegre e diversas tabri-

('as e dando um passeio pela ria.

ltetiram hoje para Braga.

—WOGQ——_'

ilo=l___a_ls pess_o__ais

l_i_v.anos no dia .3, o nosso ami-

go sr. Francisco Marques da Naia,

actualmente em Mossâmedes.

—-:- lim viagem de recreio segue

para Paris o sr. Manuel dosSantos

S'ilvçstre Junior.

+ No dia 2? do mes [inss-ado

fev. anos o sr. Antonio Abrantes, do

Oliveira do Bairro; 0 no dia 28. o

sr. Eduardo Camelo. de Águeda.

-+ Tambem neste dia os fez o

sr. lriz Teixeira Pereira do Figuei—

rede de tnadia.

+ Continua ainda doente osr.

Albino Nunes Cordeiro, negociante

uni Anadia.

+ l'lsteve na nossa redacção o

. . José da Costa Santºs, da Press.

de llhavo.

«+ Vimos em Avi,-irovos srs. dr.

Agostinho Fontes— e Firmino Pais.

—+ Fez anos no dia 3 a sr." 1).

Maria Carmelina de Sousa Lobo, Ii-

lha do sr. Sousa Lobo, secretario de

Finanças nesta cidade.

* ._.-_ *

Naufragio '

Na madrugada da segunda-lei-

ra ultima. deu a costa, entre a

l_n'aia de S Jacinto e a entrada

da Barra, e hiate (uma da pra-

ça do Porto, que ia carregado com

madeira.

O 'hiate está. perdido, e os iri-

pulantes, porque o barco tivesse

__encalhado na areia, poderam sal-

var—se todos sem grande risco, sal-

tando em terra.

Milho

() sr., governador civil de Avei-

ro solicitou do sr. ministro do fo-

mento. ein nome da comissão exe-

cutiva da camara municipal do

concelho de Oliveira doBairro,

providencias no sentido de ser en-

viada a mesma camara, metade __da

porção do milho por ela requisita-

do, afim de serem abastecidos os

mercados daquele concelho.

  

Mar depara

 

Nos_campos

Cam.—Começa o defeso em to-

do o par/,. .

Vinhas.—Plantam—se os ultimos

bacelos, babadºs e enxertos.

_ Preparem—se estacas para servir

de tutores. '

Acabam-se as surribss para as

plantações definitivas e activa—se,-a

pode para que esteja concluida antes

da rebentação da vinha. Plautam—se

os enxertos feitos na mão sobre esta—

se convindo deixar este serviço para

c dm do mez e princípios do seguin-

nando' .o

terreno a que se destino. o viveiro o

compacto, convem misturái—-o, -na

ociisião dos trabalhos preparatorios,

com palhiço ou uma porção de areia.

Querendo exolar o enxertopor

meio duma leve camada de areia,

no acto da plantação, deveram-se

esta operação de forma que a cama-

da de .areia tenha soltura quevai

desde alguns centimetros abaixo da

ligadura até alguns, centimetros aci—

ma da ponta do garfo. '

Vinhas.—E conveniente trasfe-

gar todo o vinho armazenado, paraª

“evitar que a borra se embrulho com

o vinho em consequencia ds eleva—

ção de temperatura do proximo mez.

Hortas—.—Serneam—se hortaliças

diversas, melões, pepinos e abobo

ras, para temporâo. Enterram-se ba—

tatus, plantam—see semeamase cebo—

las.espargos, alcachofras, morangos,

cenouras, ouve—flor, feijões e pastos.  

  

leon.”res.—'l'ransplantam-se la- '

rangeiras, limoeiros, macioiras, plan—

tam—se estacas do marta, amoreira.»—

o romeiros. A]);tllllitlll'se canas. vimos

e pode—se buxo.

Nas terras altas fazem-se. as so-

umnteiras das culturas da estação,

fault)».——Csvain—se o adubam—

iso os tabeleirwos nuarnecem—se de

[plantas viva/es que tloresçain nos

nie/es suwuiutos desdobram--sc os pés

velho: dos acouitos. amores cientes

artcmisas, hiliantos, orayutas e cam-

panulas, distribuem—sc plantas do

[iC-r precoce, como são os amores pro—

l'eitos. aleluios, etc. Semeam-se em

cercaduras o topsylium e & mimeti-

lia. Scmcaui-sc tambem plantas do

=tlor tardia mmo são a cruz do mal-

ta, doiradiulia, cravos e cravinas,

etc. Plantain-se dalias, "begonias. tu—

berosas o gloxinias nas estufas.

Deve tratar—se durante a sua lle-

raçâo dos hepaticos, tousilagens, nar-

cisos, tulipas,)etc, descobrir inteira

mente as plantas de jacintos, colocar

no seu logar as raizes dos raiuuncu-

los e de anemonas oin chao profun—

damente cavado. continuar as se-

menteiras, no seu logar onde devem

ficar, das plantas anuais de ornamen—

tação, semear em alfobre, para trans-

plantar as rainhas margaridas, bal-

saminas, etc.

Apicultura. —— Abundam já as

Horas. 0 mez, comtudo, e frio ou de

temperatura muito irregular e não

se devem por isso tirar os agasalhºs

ás colmeias. Um resfriamento no in—

torior da colmeia pode ser Fatal para

o enxame por haver muita creação

nos favos. Examina—se a postura,

num dia quente. Se se verificar que

a mostra é fraca ou não existe, nem

um momento se deve exitar na reu-

nião do enxame a outra forte. Para

isso convem, um dia antes. meter

em ambas as colmeias uma bola de

naftalina ou um xarope aromatico

para dar de abelhas e mesmo cheiro

e permitir a sua reunião. Pode-se

tambem dar um favo com creação,

como dissemos para o mes de leve,

reir.o Se houver falta de mel, deve

dar-se alimento. Um kilo de mel e

(pretro kilos de assucsr dão uma boa

pasta para estender sobre um pano

por sobre os quadros.

E' este o melhor mez para & mu-

dança dos enxames.

..-——-

() aniversario a "A liberdade..

O que dc'z a imprensa

 

O .lor'nal- de Vagas :

«Entrou no 4.“ ano do publica-

ção o bem conceituado jornal A Lí-

benlude, que se publica em Aveiro

sob a direcção de Alberto Souto.

, Felicitamo—lo desejando-lhe vida

prospera. »,

A Patria, de Ovar :

' «A Liberdade»

»Acaba este nosso distinto wie-

ga de Aveiro de entrar no 4.” ano

de publicação, pelo que cordeslmen-

te o felicitamos. fazendo votos por

uma prospera existencia.

Leim'a Ilustrada, de Leiria,

depois de noticiar o aniversario do

Campeão das Províncias, diz :

«Completou tambem o 3.“ ano

de existencia, A Liberdade, sema—

na'río que se publica na mesma cida-

de, que egualmente defende os prin-

cipios do Partido Republicano Por-

tuguês, com todo o ardor. Acs ilus-

tres colegas apresento. 0 Leiria IIus-

trada os seus comprimentos.

— Correio de Vagas:

_Pela sua entrada no 4.º ano de

publicação, felicitamos muito cor-

denlmente o nosso colega de Aveiro

A Liberdade, e quem desejamos a

continuação das suas prosperid'adss.

Correio da Beira, Vila da

Feira:

«ALzÍberdade, nosso presado oo—

lega aveirense, completou o seu ter-

ceiro ano de existencia, por cujo mo-

tivo lho apresentamos cumprimentºs,

O Povo da Mrwtosa, de Par-

delhas:

«A Liberdade»

«Entrou no seu 4.º ano 'de pu-

blicsção este nosso ilustre colega da

capital do distrito.

Jornsl muito bem redigido, A

Liberdadetem ocupado na impren-

seum papel de destaque. Defenden—

do a. litim democratica. o seu le-

3

idade e pelo Distrito

Desejando muitas prosperidades

ao digno e distinto confrade, since-

ramente o cumprimontamos.»

() Para da Santa. Clara, de

loimbra :

.A Liberdade:

«Entrou no +.º da sua publica-

ção este nosso pregado colega, hem

redigido scmauario democratido que

em Aveiro se publica sob a direcçao

do ilustre deputado, sr. Alberto Souto.

As nºssas sinceras e oordeaes fc-

licitações.

() (&'—rito Social, de Aradas:

.wA Liberdade»

Passou ultimamente o 4.º ani-

versario deste nosso colega nveiren—

se, pelo que o felicitamos.

ANUNC[ILS—

Capitania do porto

de Aveiro

ANUNCIO

O Conselho Administrativo da

Capitania do porto de Aveiro faz

saber que no dia 16 de março

proximo futuro, pelas 13 horas,

no edificio da Capitania do porto,

se procederá. zi arrematação em

hasta publica do moliço arrolado

a borda na Mata de S. Jacinto e

do produzido na praia anexa vi—

gorando o respectivo contrato des-

de 31 de março de 1914 a 31

de março de 1915.

As condições do contrato estão

patentes no edificio da capitania

do porto em todos os dias uteis

das 9 e meia as 15 e meia horas.

Capitania do porto de Aveiro,

25 de fevereiro de 1914.

O Presidente do Conselho Administrativo,

Silverio Ribeiro da Rocha e

Ganha.

turma a
(2.ª publicação)

OR o Juízo de Direito

desta comarca e cartorio

do escrivão de quarto

oficio—Flamengo, nos autos de

inventario orphanologico a que se

procede por falecimento de Josefa

da Silva Cura, viuva de Samuel

de São Marcos, que foi moradora

na rua do Cortido, da freguesia de

Ilhavo, desta comarca, e em que

é inventariante e cabeça de casal

Antonio João Carrancho, casado.

lavrador, morador na mesma. fre-

guesia, vão pela primeira. vez e

praça, no dia oito de março pro-

ximo futuro, por onze horas, a

porta do Tribunal Judicial desta

comarca, sito na Praça da Repu—

blica desta cidade, para serem ar-

rematados por quem mais oferecer

acima da sua avaliação, que é o

   

[preço por que vao a praça, os se—

guintes bens, pertencentes a heran-

ça inventariada :

Uma morada de casas terreas,

com ”seu quintal e . vessada e de—

mais pertenças, sita. em Cimo de

Vila de Ilhavo, no valor de qua-

tro centos e ciucoenta escudos, e

foreira a João Nunes Torrão, de

Ilhavo, em setenta litrºs e cinco

decilitros de trigo, anuais com lau-

demio de quarentena;

Uma loira de terreno a pinhal,

e pertenças, cita no logar das

Quintans, limite de Ilhavo, no ,va-

ler de setenta escudos;

E uma terra lavradia e perten-

ças, sita na Lagoinha, limite de

Vale de Ilhavo, freguesia de Ilha-

vo, nu valor de cento e cincoenta

escudos. Todas as despezas da

praça serão por conta do arrema-

tante, bem como a respectiva em

tribuição de registo por tituloous—

rose. Pelo presente sâo cities to-

ma" sido: a apologia da Patriss dos º quªº-ªquª? credores Imriºªv'

da Republica. que se“ julguem com direito &'

-
.
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producto (la :uununtaçao para. vi |

rem deduzir os seus direito.—( nos

termos da lei sob pena de r(*(elia.

Meire, 13 de Moreira del

1914.

Verifiquei:

() Juiz do Direito.

Ref/aldo.

() escrivã-.; do 4" oficio,

João Luiz Flamengo. (

ls bom oolhoiios de arroz ((*

memen

do mas «(lutamos

Muito brevemente devem princi-

piar a. fazer-se as sementeiras de ar—

roz nas regiões em que se faz esta

cultura, (*., por este motivo, (*. ocasião

muito oportuna para lembrar aºs

cultivedores de arroz que só po

 

 

muro de bons adubaçõos é possiwl

obter boas colheitas.

Compreende-se facilmente que (*

absolutamente necessalio, para que

() agri( ultor possa tirar do terra cul-

tirada de arroz o maximo de produ—

ção, que á terra sejam fornecidas to-

das as substancias fertilisantes indis-

peusareis a alimentação da (ultima.

istoe, Azote, Acido test-(nico. Cal e

Putas—sa, elementos estes que as co—

lheitas vão sucessivamente exportan—

do para fôra do terreno

Esta fertilisaçzio só pode ser fei—

ta de uma maneira (ourpleta e inte-|

todasassubstancias que as colheitas

exgotam do solo. l-“ portanto, a .(du—

bnção completa, a melhor de todas,

(*, por isso, são os adubos completos

que pelo lavrador devem ser adopta-

dos.

Entretanto, convem acentuar que

sendo os terrenos destinados :'( cul-

tura do arroz, na maior parte dos

casos, relativamente bem providos

de azoto, uma boa adubação pode ser

feita em muitos casos apenas com

um adubo fosfatadoe um adubo po—

tassieo, sendo sempre essencial e (n-

dispeusavel o fornecimento de uma.

abundante quantidade de potassn ao

terreno, visto que (( putas-sa é e. sub—

stancia fertilisante qUe mais podero-

samente intlue na. frutificação de to-

das as plantas, e. portanto, na gru-

nação do ar.roz Assim, pois, é para

aconselhar aos lavradores que se de-

diquem a cultura do arroz, que apli-

quem sempre nos seus arrozeis, ao

fazerem as sementeiras, uma boa

adubação completa, em que entre o

azoto, o acido fosforico, (( potassa e

(( cal, e que, portanto, satisfaça ((

todos os requisitos iudispensaveis a

obtenção de boas produções, sendo

convenientemente estudada em rela—

ção (( natureza dos terrenos em que

o arroz é cultivado, e em relação as

suas necessidades de alimentação,

devendo ser principalmente abun—

dante em potassa, que, como se (lis-

se, e (( substancia mois necessaria.

 

gral, aplicando ao terreno boas ((dv—

ba(.(')es completas, que (com»

A não quererem os agricultores

(*mprogwu uma .(duhnçíro completa.

((no ( .( mais aconselham—i uma mis—*

lulu d(*. 400 kms (lu Fes-laio Tennis

(* ”(00 I((rs. do Kabuto por cada h(*-

(me de t(*rr,o((o ( tambem uma

adubação de excelentes resultados

culturais e economicos.

A todos os agricultores, pois, se

aconselha a aplicação de uma destas

afluhações, completa ou potassico-

t'ost'itada como condi(,ao indispen-

s:'(((*.l (( obtendo de uma colheita, re—

runner-adora.

O. Herold & C."

Lisboa, Porto, Pampilhosa;

Regoa e Faro

Representantes dos produtores

ide POTAHSA ('K.——S.——B.)

&(luhos PU'lÍASSlt'OS e adubos

de toda (( especie, como (nl Anotada,

lºost'ato 'lour—[rs, (iuane do Peru. Ni-

trato de Sodio, Nitrato Modificado

com Potassa, Superfosfalos de cal.

etc., etc.

Pedidos e informações.

lle pruiundis

Exirnurrlinorio romance do oomhoto

original do Eduardo de Aguilar

(*. consagrado no insigne Estadis-

ln (lr. Alonso tosin

_M—

“apra/irmãs, (*. um soberbo trabalho

lii(rario, um dos romances mais (ibrantes

que se tem escrito em lingua. portuguêsa.

Prende :( atenção. Deleita o espi-

rito. Entueiasma, Sccnas bri-

lh au tis s 1 in as personagens

admiraveis.

 

lini grosso (olume em grande forma-

to Si“() reis, ;( cobrança mais 50 reis.

Impor(fortíssimo—O produto líquido

do romance Dv pro,"(máis será oferecido no

insigne Estadistu (lr. Afonso (esta, para

que (5. cx.“ (( (enlrwue (i Tutoria da Infan-

(in, uma. instituição patrioticu de que é um

dos fundadores.

Rss importancia será acompanhado

de um luxuoso album (*m pergaminho

contendo os nomes e residenous de todos

aqueles (pi(.*.(cheios de de(otadn patriotis—

mo (* demonstrando espiritos Verdadeira—

menu- liberais, adquiram (( De Pr'n/(mrlis.

que (ª. um i(*rri((.*l (rolou atirado ao j'esuitis-

IIIO

De todos os nomes que lnf'nmem esse

lbum :((.- ((( feita. n. publicidade nos jornais

.nais lidos da capital.

Todos os pedidos do Defrofrmdís

podem ser feitos árcdacçâo de A Voz de

Instrução Praçado Rio de Janeiro. :).

rlrliuo" —Lisboa, ou ao deposiiario doro—

(nunce o nx." sr. Teodoro anmbo conhe—

cido o conceituado comerciante com escri-

ptorio na. Rua do Arco do Bandeira, 92. 2."

—Lisboe.

 

Aprendizes

Precisase de dois para concer-

tos de. bio_(cletas, nesta cidade.

Nesta rodarção se indica.

_____________,_..'——-

 

((m lo (( (iol Por (mom

Deposito central

R. 24 de Jul/zo 74-ª (( 74—1

Lisboa

Endereço telegraiico

' SANTAMARO
f.,.

lrulores, Turma—r. Esfollredores, Enfa-

do ou vapor. etc.

A maior fundição do paiz,d

 

A mais importante lobriríiillotolmrio Portuguêsa

,,,,nos(Segmentos,(nosestonteante rªcªº“
Char-ruas, Relhtw, Csi/“cimo, Gadanheims. R4spigftdores, Descum-

r.(l((**lriras, para lorça manual & ga—

e ferro e aço ao convertedor.

Maquinas ( motores (. gor potro, gazolina, oie.

O maior deposito de paiz

Automoweis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

Catalogos gratis 
 

   

 “ll (olio ((
Produtos dest-((, casz.

em Aveiro :

Extrato de muito em po, Cho-

colate com aveia,“ marea. Canolo

(mouro; Cai-3 de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Blodiuo, Aveia,

invada (( Arroz. Massas alimen—

tieias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

38-A, Rua Direita. 83-B

AVEIRO

(( ("euder

“ª, Mªgªââãªn

("ende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luíz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos;

 

 

Novidade llterarla

"ils inoomliarim (lo Raquel..

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

Aª venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Formosa, 384.

do José Ferreira dos Santos.

“...—....-
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,; ÁLiBERDADE

loronl lloonblimno llomonnliro

ÁV'EBRO '-

“&Dlrrto: ALBERTO SOUT0

,. Nadu.-(* publica ((:Iereutc (( (i—

   

3/3 de. particular lo cid:(dão.

?:?(ª, Não se devolvem autogr in,—.

%% ”Name aceita eolalmranlo que %;?

$$ nao seja. pedi-la.: . Eye

(,(-3 Não se publicam (ufornnaçfnrs ti“-(('

[É anoniruas. ªliª.

:3 ASSINATURAS “
., =)*-)

(v.-*, Portugal, Emanha ? ( 'olmri/(s =S?

%% Portnyuczus %%

$$" Ano ......... [84OU réis 49%

ºf? (Semestre, 700 réis; trimestre, ?

## :iãdréis; avulso. 30 (mªis; ou Hi) 273%

+»; 70.35 e 3 centavos.) ã'à

lªg-j;“, Brazil (moeda forte) 3;

+33 outros peixes da 5%

#3 limão l'ostnl . . . “33500 réis gig,

É)? (Cobrança ndcautadai 7325
fur,- . (« ,._

ªªi/'é Axuxoros (“*ª

“É, Linha .......... 40 réis 14%

&& Annaes, (contrato com (( (((lminis— 3:12

*ª tração. LG“
' . ' à a

se indireto ( adminstração d+
s?; nvnrno %%

ª Praça Luiz Cipriano ;]

ªus (: R. (108 Tamos-lj'(mrllrr fflf

&? (aberta.—( todos os dias das 21 ('(s ªgº<-

É”) ' . 24 horas; . ªlfª“

,( Gnomos honrando &?

54? P. Luiz ('iprimw (* H. (lns 7((_ i.:

”ªfã mrm—rcz (lo (Juiz). ,

552 (abertas todos os dias uteis da»: S , Í'

Áriª (is lil horas) 351.1,

mg Impressão ;( vapor ª“"

7%, LARGO canoas 5333-

5235; Administrador %%
1 I ,:

& Rm DA (_,unnA (: LOST/( f.,,

“
1

'
n
'

LJ)fc,akáaª?:£wzê)333âzâfíª/tíetl)
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Cartões de visita

em linho, tela e pergaminho

executam-se por preços sem

'competencia nas oficinas ti-

pograficas da

LIBERDADE

Enviam—se amostras &

quem as requisitar á nossa

administracâo.

iiilíemfªiííSªritª _______

“& &IBEEDAQÉ"

vende—se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Cartoes de visita

Com,_ fzr/(ação (: rapidez, fim-

 

 
 

 

.ttêí l (mesmo **»;
&   

Praça do Comercio

mesmº

Esta casa tem a renda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce bijou ((biscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio

Bas padas.

Completo sortimento de bolacha

(las priucipaes lebricns da capital

massas alimentícias, arroz, (há de

diversas qualidades, assueares, este—

riuas, Vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

pr(ímem-se nesta tipografia por ª 720 º 60” reis º kilº

preços medicos.

  

rs*?

porte do correio.

 

--——Ampliações

*WWWWW

 

ªCARTÓESDE VlSlTA=

5.9 bºdas eta qualiaaaea, 39: preu

ços sem compete:-eia,

exeeutam—se rapidamente nas oficinas !

"" ".“í— ã'º'N-f—Cª __.be—ª'rx ,(

“"à—àlêr-íª?um(w,/“95393#,
,

,.

lillllilillilll llllllill

José Romão Jf

ll. ManuelFirmino

AVEIRO

___..ªçâçà.ª..u_

Retratos. Grupos. Trabalhos.

artisticos.

Especialidade em retratos

de creanças.

Perfeição e modic=idude de preços

ªªmªªªâ

  

     

de A anERDnDE

Envia-se () mostruarío dos tipos, entre os quais figu-

ram as ultimas novidades, a quem no-lo requisitar.

Para fôra de Aveiro ao preço do cartão acresce o

W

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis-

tração de A LIBERDADE.

  

((((

em platina—

  

(( (m(im

limão(((minimo

Edição popular, ilnshmlo (* o(- onumion

2 centavos(20 néis) ea—

da fas-Bicudo;

10 centavos (100 (réis)

cada tomo.

Brinde (( todos os ((.-(((((ma

no lim (lo obrn.

llnm osiompa proprio para

emoldurar

((mm o mm
...“-1—

, o titulo dum novo ro—

mance editado pela ((u-

tíga o acreditada livra-

ria Bvlmn & ().“ Sue., de Lisboa,

que agora esta em (listrilinlição.

Para todas as obras, publicadas

por esta casa, está aberta assina—

tura perunrnento, podendo os ias

ciculos ou tornos de qualquer obra,

( CONTRÃNMESTRE

DE RIJFÃIHTE

l (( ( isa s* um «(no (*si-*|:( ll (h -

lii(do

Ordenado (( que se (*.(nuhiuar.

Tonto pode sor (( llll'Z.

((((-sa. (*(nno :( (| :(. a sem.

ila urgencia.

Cãilliíl. e

Dirigir-so ((Pill &C Álwl Guedes de

((o) ,"" _ _.—()V,*ilt.

(mmm(mmm

ll llll llllllll
Nº!/ELA

RENATOMFRANCO

Ep(Zs-odof()s-(l=((77o'(la local

:( ;:

Eºs-aço 50 oentavaa

 

 Edilor==BormnIo loiros

A' venda na 'l'aba-

cama. llavanof/(a, aos

serem rerprositznlos aquela livra—l ANOS

na, ou :'( sua representante no,

Porto, rua do Hemismo, 204.

(( mm (lion—'ª

 

tem para alugar um carro de duas

rodas, podendo ser procurado ((

qualquer hora no Bonsucesso. Ver-

(lemilho—AVEIIU ).

 

A cura. rapide. (lu

ANEMIA, C' OROSE, FEBRE-S'

PÁLUSTRES_OU

sezóes,”

obtem—se com ((

Quinarrheninn
e eonsidereveis melhoras na TUBERCU'

LOS” .

  

parte das doenças (: insubstituível.

Em poucos (lia (I!“ fra/(mreutn wrms—

(ata,-(sc (”tomato ([*

permmurio de forças.

Não produz perturbações gas-tiu- intes-

Ieso. (((( ((pclitc (( rem-

( Na. CONVALESCENÇÁ da maior

Manuel Simoes Maiol(o Miauu], "

 

3534 N'3343159, ,itªti

“Alucanmln

Ovos moles, mexilhão, peixe

de (escabeche e outras especiali-

(lados.

Peçmu tabela de preços.

4:

lllllanllDil lillllllli & il.“
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(à.nmmninng

vendese.

Em Londres, na Libraria

Hrspauo-Americana, Uli-((ring,

Cross-Roa(l,13i;

atines como sucede com os outros touiv ((.—( q ui ln i 00 S COmpO S 130 S

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvcrs (:

Genova com 5 grandes premios e [()/) "(O

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona—membro do

juri—as mais altas recompensas.

Frasco 810 réis.

A' venda. na.-( boas farmacias do pair.

e colonias.

Depositos: AVEIRO—Farmacia [mi.—*,

ANADlA—Farmacia Main. etc... (*tr.

Depositu geral: LISBUA—Farmacia

Game. Calçadagde. Estr-(la, 118.

 

Tosse
s E GRIPE cururu-se

rapidamente com (;

Xarope Gama de cre-(seta lato-fosfa-

tado.

Frasco 610 réis

Depositos : os mesmos da Quinarr/(e-

msm.

e mganÍGOS

Nui/(Ilo (h cobre puro do 99!

Edno/("(* (* [[rir de (ºn./,:Q/o'e.

117717fo 111903 zinerulos.

VENDAS POR JUNTO E A HETALHO

ltemetem—se tabelas de preços.

Depositos em Quintas e Maurodeiro

Virgilio S. Batoln

Mamadeira

Das contos de réis

Emprestam-se sobre boa hipo-

táca em predios desta ((marca.

Falar na redacção do Correio

do Aveiro.

 

MOTOCICLETES_' '

llAQtllNAS DE COSTURA

BICICLETES

MAQUINA? DE ESUllliVlill

AUTOMOVEIS

RANDE deposito de )i()'i'0('.'.1(',LE'l'EH Wanderer, llltil-

(' lIt'l'ES Woerner

réis, com mda chaves e bomba.

& outras marcas il, (TDIIICÇHI' CII) *! ! sor)

MAQUINAS FUAN'IFS F. l)lSL'-()S. Maquinas de costura e de (*s—

erever, da fabric». Wander-er. ']odos os accssmios para as mesmas.

()licina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para

reparações (: pernoite. de automoveis. Lile-(s e gamlíua.

Ala—fuer de bicicletas, motocicletes (* autoruoveis.

Grand-* deposito d( calçado em todos os coros (* qualid ados. Allah-

taria, aonde se (*.xe(((ta foda (( obra para homem. se*uliors e ereauça o os

celebrou gnbõos de Aveiro (: sohretndos da. moda.

Agonto (lo automoveis “llliorron, ( “llnrraq,

As M'O'l'ºt'lll'llll—l'l'Eh' Waudcrcr foram as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Wocrner teem sido prmuindus em todas as expu—

siçõcs onde teem cenourrido.

Podem ser procurados em todas as feiras de 15,

em Santo Amaro, (ll. do Calçado)

——_-'í':):air—râ—ª—

(iBllll (illlllllli' lili PlNllil tt.“ —0var
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